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As duas candidaturas do P. S. D.
Alexandre Chitto

As notícias da semana insistem afirmando que está i- 
minente manifestar-se cisão no seio do P. S. D. em vista das 
duas candidaturas à governança de São Paulo: Novelli e Ci- 
rilo.

Como salientamos em nosso editorial anterior, o P. S. D. 
é uma fação política que não se entende a si mesma. Pare
ce que o capricho pessoal impera em toda a extensão da 
palavra, naquele partido. E por isso, aquela agremiação po
lítica atravessa, agora, um periodo negro da sua existência, 
desagrega-se aos poucos,

Não comentemos quais dos dois candidatos, que se a- 
presentarão, aureolam maior prestígio, maiores possibilida
des para a sua eleição, nem que o sr. Cirilo Junior é a fi
gura favorita da Comissão Executiva e menos ainda que o 
sr. Novelli Junior é um nome bem visto pelo Partido Social 
Progressista, não.

Mas sendo certa a apresentação das duas candidaturas, 
na próxima eleição de Novembro, «ipso-fato», o P. S. D. a- 
cha-se esfacelado em duas correntes, em luta desesperada 
para um engulir a outra.

Neste caso que o compromisso reciproco existente en
tre os altos paredros do P. S. D. lá em baixo? Nenhum. Pois 
êles vivem se degladiando pela posse do poder, sem antes 
ter em vista a soberania da força partidária.

Então, evidentemente, nas mesmas condições estarão 
todos os Diretórios do interior para com o Central. Qual no
me deverão sufragar? Novelli ou Cirilo? Eis o dilema para 
os pessedístas, eis a pergunta que faz arrefecer e retrair e- 
levada percentagem de correligionário ao pleito de novem
bro ou votar contra o próprio partido.

Os pessedístas, lá em baixo, não se entendem e nin
guém os compreende, razão pela qual a origem dos fracas
sos, das desinteligências e a pouca vontade de cooperação 
com os poderes constituídos. E razão pela qual também, a 
manifesta desagregação do P. S. D. que, assim sendo, redun
dará no esfacelamento completo do partido.

C a d e ia s  de  R e s p o n s a b ilid a d e
Empreendida do início 

do corrente ano, a Cam
panha de Educação de 
Adultos, através do que 
até agora se tem feito, 
já revela e êxito que a 
aguarda, traasformando- 
a num movimento sem 
precedentes, em nosso 
país.

O apêlo para o com 
bate ao analfabetismo 
encontrou éco. Já agora, 
ganhou as proporções 
de verdadeira cruzada, 
nela se empenhando, na 
medida de suas forças, 
todos os Estados da Fe
deração.

Em São Paulo, por e- 
xemplo, a Campanha de 
Educação de Adultos tem 
se desenvolvido de ma
neira exemplar. Basta ve
rificar que, dos milhares 
de alunos matriculados 
nas classes noturnas de 
alfabetização, mais de 
quarenta mil adultos já 
estão, praticamente, al

fabetizados !
Tão excelentes resul

tados não se atingem, é 
certo, pela simples ação 
do govêrno, E’ o povo, 
que os obtem. Com efei
to, de tôdas as classes 
sociais, em São Paulo, 
não tem faltado a coo 
peração à luta contra o 
analfabetismo. Por todos 
os meios, a Campanha 
tem sido estimulada e 
ativada.

Ainda há pouco, a c i
dade bandeirante de Ca- 
felândia inaugurou uni 
curioso processo que a 
leve a conquistar o títu
lo de primeira cidade 
paulista sem analfabetos. 
Trata-se do sistema, u- 
sado no México na sua 
grande e eficiente campa
nha contra o analfabe
tismo, denominado «ca
deias de responsabili
dade».

O sistema é simples: 
um professor se incumbe

O  G IN Á S IO  DE U B IR A M A
Ante ontem, às 20 horas, no salão nobre da Pre

feitura Municipal, a convite do snr, Gino Bosi, go
vernador do município, reuniu-se grande número de 
pessoas do nosso escol social, afim de ser-lhes fei
ta uma exposição quanto ao andamento da cons
trução do ginásio e à necessidade de se incluir no
vos elementos na Comissão.

Conhecida a exposição do sr. governador da 
cidade, foi unanimemente aceita a ideia de se au
mentar o número dos membros da Comissão, fican
do, agora, assim constituída:

Presidente de Honra: sr. Gino Bosi, prefeito mu
nicipal; sr. José Zillo e sr. Luiz Paccola.

Sr. Antonio Zillo, presidente;
Sr, Ângelo Augusto Paccola, vice-presidente;
Sr. Jacomo N. Paccola, Secretário;
Sr. João Zillo, Tesoureiro;

Vogais: sr. Virgílio Capoani, sr. Libio Orsi, sr. Bru
no Brega, padre Salustio Rodrigues Machado e sr. 
Geraldo de Barros.

Novos Membros: sr. Edilio Carani Filho, sr. Ma
rio Andretto, sr. Alberto Ciccooe, sr. Lidio Bosi, sr. 
José Serralvo Sobrinho e sr. Antonio Segalla.

Comissão T écn ica : Padre Salustio Rodrigues 
Machado e Prof. Orlando Cândido Machado.

Como se pode presumir, a ideia da inclusão de 
novos elementos na Comissão de Construção, fará 
com que o desenvolvimento dos trabalhos de ins
talação tomem um carater mais rápido, de maneira 
que 0 estabelecimento de ensino esteja pronto nos 
dias determinados para a sua inspeção.

de quatro ou cinco alu
nos analfabetos e, em 
casa, num ambiente pro
pício às lições, inicia a 
tarefa de Alfabetização. 
Com algumas poucas de
zenas de aulas, o traba
lho se verá coroado de 
êxito. Uma vez aprova
dos os alunos, êles pró 
prios repetem a experiên
cia com outros analfabe
tos, e assim sucessiva
mente.

O processo traz nume
rosas vantagens. E’ prá
tico, econômico e eficien
te. O horário das aulas 
pode ser adaptado às 
conveniências dos alunos, 
reunidos em pequenos 
grupos, solucionando-se, 
assim, 0 problema da 
frequência.

As «cadeias de respon
sabilidade» devem por 
tudo isso, estender-se 
por todo 0 território na
cional. Ao lado das clas
ses noturnas de alfabe
tização, instaladas nos 
municípios brasileiros.

elas respresentarão um 
esforço considerável na 
batalha contra o analfa
betismo, mal que — nin
guém a isso opõe dúvi
das— deve ser extirpado 
0 mais depressa possí
vel do' Brasil, onde quin
ze milhões de adultos 
aguardam a bôa vonta
de de seus compatriotas 
para a urgente tarefa da 
alfabetização.

O problema da Pa
lestina

Lake Success, 26 — Si 
as nações Unidas não en
contrarem uma solução 
para o problema da Pa
lestina, a Grã-Bretanha 
retirará suas forças mi
litares e funcionários pú
blicos ingleses, isso é pe
lo menos 0 que afirma 
o sr. Árthur Creche Jone, 
Ministro das colônias bri
tânicas.
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Instituto do Açúcar e do Álcool
Resolução N .  1 4 2 - 4 7 ,  de 2 4  de  Julho de 1 9 4 7
Begnla a a|tlícação do disposto no artig^o 8 .o do De

creto-lei 9 .8 2 7 , de 10 -9 -1 9 4 6 .

A Comissão Executiva 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, usando das 
atribuições que lhe são 
conferidas por lei e ten
do em vista o disposto 
no art. 8.o, do Decreto- 
lei n.o 9.827, de 10-9-46, 
resolve :

Art. 1.0 — Ficam os 
produtores de acúcar de 
usina obrigados a apli
car, no exercício finan
ceiro correspondente a 
cada safra, em benefício 
dos seus trabalhadores, 
industriais e agrícolas e 
suas famílias, e em ser
viços de Assistência Mé
dico-Farmacêutica, Odon- 
tológica e Social, impor
tância mínima correspon 
dente a Cr$ 2,00 por sa
co de açúcar produzido, 
em cada safra, de acor
do com o disposto no 
art. 8.0, do Decreto-lei 
n.o 9.827, de 10/9/46.

Parágrafo l.o  — Os 
serviços de Assistência 
Médico-Farmacêutico e 
Odontológica de que tra
ta este artigo poderão 
ser prestados :

a) — nas usinas ou 
grupos de usinas, atra
vés dos ambulatórios já 
existentes ou que venham 
a ser instalados;

b) — nos hospitais lo
cais, regionais ou cen
trais, conforme o caso.

Parágrafo 2.o — Os ser
viços de Assistência So
cial consistirão na fun
dação e manutenção de 
escolas e instituições re
creativas e culturais.

Parágrafo 3.o — Den
tro da verba aqui refe
rida somente serão ad
mitidas, como feitas em 
benefício do trabalhador, 
as despesas que não 
constituam obrigações 
por parte dos emprega
dores, resultantes da le
gislação do trabalho e 
não importem em remu
neração ou gratificação 
do trabalho, nelas se 
incluindo os gastos na

construção de hospitais, 
creches, escolas, clubes 
recreativos, campos de 
desportos, assim como 
as aquisições de móveis, 
veículos e utensílios es
pecialmente destinados á 
prestação e manutenção 
dos respectivos serviços.

Art. 2.0 — Para efeito 
de facilitar a fiscalização 
a ser exercida por êste 
Instituto, na fórma do 
Decreto-lei número 9.827, 
de 10 de Setembro de 
1.946, as usinas ficam

obrigadas a escriturar, 
mensalmente, em conta 
especial, sob a rúbrica 
«Despesas com Assistên
cia Social»:

a) — Como crédito, o 
valor da importância de 
Cr$ 2,00 por saco, relati
va ao açúcar de sua fa
bricação de conformida
de com os dados do li
vro de produção diária, 
de modêlo oficial;

b) — como débito, o 
valor das importâncias 
efetivamente utilisadas 
nos serviços de assistên
cia aos trabalhadores in
dustriais e agrícolas, na 
forma desta Resolução.

Parágrafo único — Pa
ra fins de fiscalização, 
as usinas são obrigadas 
a conservar em seu po
der e em perfeita ordem, 
os comprovantes relati
vos às importâncias efe
tivamente aplicadas, ou 
empenhadas, nos têrmos 
desta Resolução e cons
tantes dos respectivos 
lançamentos.

Art. 3.0 — Na aplicação 
da importância de que 
trata o artigo anterior 
será observada a seguin-

'
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Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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te ordem de gradação e 
preferência:

a) — Na manutenção 
dos ambulatórios em 
funcionamento nas usi
nas ou que venham a 
ser instalados, de acordo 
com o plano adotado pa
ra cada região canaviei
ra, nos têrmos desta Re
solução;

b) — no custeio do in
ternamento dos traba
lhadores nos hospitais 
regionais ou centrais;

c) — na fundação e 
manutenção de escolas e 
instituições recreativas e 
culturais destinadas aos 
trabalhos de seus filhos.

dContinua)

O s  comunistas na Italia 
invadem as p roprieda

des particulares
Notícias de Roma re

velam que comunistas 
italianos, empunhando 
bandeiras vermelhas, in- 
vacllram propriedades 
particulares e públicas, 
ao mesmo tempo que 
tropas iugoslavas ocupa
ram Caporeto, na Italia.

E’ bastante grave a 
situação poiíticà da Italia.

O  Sr. C irillo  Junior can
d id a to  á vice-governan- 

ça de São Paulo
De São Paulo, noticia- 

se que 0 sr. Cirilio Ju
nior é 0 candidato do 
P.S.D. á vice-governança 
do Estado Bandeirante.

Por outro lado, revela- 
se que o sr. Novell! Ju
nior será 0 candidato da 
ala renovadora do mes
mo partido.

Shirley á espera do 
primeiro herdeiro

Participa-se de Holly
wood que Shirley, casa
da ha um ano com o sr. 
Jon Agar, está á espera 
do seu primeiro herdeiro.

Campinas terá um a- 
reoporto internaaooal

Visitando Campinas, 
durante o banquete no 
Rotary Clube, o dr. Adhe- 
mar de Barros declarou 
que está nas cogitações 
do governo do Estado a 
construção de ura areo- 
porto internacional na
quela cidade.
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Projetista Constrntor Liicenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  A M A

A Dístilaría Centrai de 
Ubiranta

o  dr. Adhemar de Bar- 
ros, por ocasião de sua 
visita a esta cidade, mos
trou-se grandemente in
teressado em adquirir a 
Distilaria Central de Ubi- 
rama e tranforma-la nu
ma Distilaria de Rum.

Agora, de fontes bem 
informadas, temos conhe
cimento que 0 Exmo. go 
vernador do Estado es
tá entrando em entendi
mento com 0 Instituto 
do Açúcar e do Álcool 
acerca desse assunto.

Pescarias Fluviais no 
Brasil

Amazonas do Aragão 
«Edições Melhoramentos»

Livro destinado a cons
tituir-se no verdadeiro 
manual dos amantes da 
pesca no Brasil, é este 
recente lançamento das 
«Edições Melhoramen
tos.»

O autor, profundo co 
nhecedor dos segredos e 
das sensações da pesca 
nos rios brasileiros, va« 
zou nestas 162 páginas, 
bastante documentadas, 
a experiência de muitos 
anos no trato das ques
tões pescatórias. Partin
do dos rudimentares en
sinamentos a ministrar 
aos principiantes quanto 
aos apetrechos da pesca, 
descreve os fenômenos, 
os sistemas, os apare
lhos, os métodos da pes
ca do Brasil, entremea
dos de fatos e narrativas 
curiosas e atraentes. Há 
todo um capítulo dedi
cado a percarias que ti
veram por teatro o Vale 
do Amazonas.

65 gravuras de Ernes
to Klasing, enriquecem 
0 texto, reproduzindo as 
espécies mais curiosas 
dos peixes fluviais do 
Brasil, apetrechos e as
pectos de pescarias, etc.

Formato: 13,5 x 19 cms. 
Preço: Cr$ 25,00

Pedidos pelo «Reembolso Pos- 
tal», à Caixa Postal 120, B —

bão Paulo

Candidatos a Prefeito
Estamos já bem pró

ximos ás eleições muni
cipais e ainda não se 
conhecem os nomes dos 
candidatos, ou o nome 
bem entendido, que as 
diferentes correntes po 
líticas locais apresenta
rão.

t  U M A  0 O E N Ç A  S R A V la S IM A  
M U I T O  P E R IG O S A  P A R A  A  P A -
m ( u a  e  p a r a  a  r a c a . c o m o
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  TRATA
MENTO D Ê S S E  G R A N D E  F I .A 6 E L O  USE e

m
A  s I p IL IS  S X  a p r e s e n t a  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A I S  C O M O ;

R E U M A T IS M O  

E 8 C R Ó F U L A B  

B S P IN H A B  

p f S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H A  85 A N O S  ' 

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

«Medicação auxiliar no 
tratamento da aí£iti«».

A v is o
Declaro que nesta data 

vendí aos srs. João Mo
reira & Filhos, meu esta
belecimento comercial, si
to á Floriano Peixoto n. 
317, livre e desembaraça
do ficando o Ativo e P'as- 
sivo sob minha responsa
bilidade.

Ubirama, 1 
bro de 1947.

de Setem-

Jcão fgnaoio Godoy

Aviso
Declaro que nesta da

ta vendi meu estabeleci
mento comercial sito á 
Avenida Siqueira Cam
pos n. 588, ao Snr. João 
ígnacio Godoy, e ficando 
o Ativo e Passivo sob 
minha responsabilidade.

Ubirama, 8 de Setem
bro de 1947.

Tisseto Iram ote

M u ito  defic ien te  ainda a 

iluminação pública

Não obstante se tenha 
realizado a inauguração 
da usina Avanhandava 
e a qual deve suprir a 
energia elétrica a toda 
esta zona, continua de- 
ficientissima a ilumina
ção pública.

Com a inauguração da 
usina Avanhandava não 
haveria mais dúvida de 
que teriamos excelente 
iluminação, como se vi
nha anunciando, entre
tanto a realidade não é 
a que se fazia esperar.

Prologando-se a estia
gem por alguns dias, tu
do faz crêr que entrare
mos em períodos de de
ficiência elétrica bem 
mais críticos dos atuais.

Como se vem notando, 
assim sendo, de nada nos 
valeu a inauguração da 
tão apregoada usina A- 
vanhandava.

FRACOS i ANEM JCOS! 
Tomem i

VINHO CREOSOTÁDQ
D o Ph. Qi. J o ã o  d< SKv* SiWcIra 

Ei»pr«sade COR ssito m> :
Tosses 
Resfriedos 
Bronchitet 
Escrophulose 
Convalecenças 

VINHO CREOSOTADO
é um g e rtd o r d* saúde.

0 Ramal da Quatá
Ha anos que o ramal 

de Quatá vem sendo ob- 
jecto de especial assun
to desta folha. Sempre 
temos batalhado pela 
construção daquela va
riante.

Hoje, entretanto, pode
mos afirmar com segu
rança que 0 traçado de 
Quatá está nas cogita
ções do Exmo. Governa
do do Estado.

Portanto, assim sendo, 
não devemos descuidar 
e propugnar para que a 
futura ferrovia tenha o 
seu ponto de partida U- 
birama.

O  C . A . Lençoense vi
sitará Pirajuí, hoje.

O C. A. Lençoense, ho
je, visitará a cidade de 
Pirajuí, onde realizará 
um jogo amistoso frente 
ao Pirajuí F. C. daquela 
cidade.

M a te ria l para a instala
ção interna d o  G inásio  

d e  Ubiram a
Continua chegando ma

terial para a instalação 
interna do ginásio de U- 
birama. Assim sendo, o 
nosso ginásio possuirá 
material que o caracteri
zará 0 primeiro desta 
zona, nesse particular.

Reforma no Cine Gua
rani

Já foram iniciados os 
trabalhos da grande re
forma pela qual passará 
0 Cine Guarani. Pelo an
damento das cousas, pre
sume-se que a população 
só terá cinema no fim de 
Novembro próximo.
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Orgulhosa

Um dia, chamei-a de orgulho
sa. E você me respondeu que eu 
era a primeira pessoa que assim 
a tratava.

Sustento, voce é sim. Mas não 
daquelas orgulhosas pedantes e 
que, passando perto da gente, 
não trocam um sorriso, acom
panhado de uma saudação, não 
daquelas. Porem, das que, com o 
você, esperdiçam as ocasiões, os 
bons momentos.

As oportunidades são com o os 
dias e as noites, parecem-se-nos 
todas iguais, todavia elas variam 
c uma vez perdidas, jamais po
dem ser recuperadas, si bem que 
em nós exista o  pensamento: fica 
para amanhã.

No entanto, naquela manhã, 
cheia de incertezas a oportuni
dade foi-se.

Você é assim, o  orgulho traz- 
lhe a crença de que as ocasiões 
vão e voltam, mas não é. Pura 
mentira, pura ilusão. Um dia, 
você terà o exemplo e então 
dentro d̂e si, uma voz lamentan
do o passado, dir-lhe-á: «Quan
tas ocasiões, quantos momentos 
e onde estão hoje ?

Tudo perdido, eu não soube 
ser admirada, bem disse êle: or
gulhosa».

Lisser

I Aniversários
Fez anos ontem, a srta. Lui- 

za Quadrado.
Fazem anos: — hoje, o sr. 

João Estrela e a sra. Regina 
Rissoto Paccola

Amanhã, o jovem José An- 
tonio Garrido, o menino José 
Augusto, filho do sr. João Zil- 
lo, 0 menino Antonio Benedi
to, filho do snr. Jorge Bene- 
detti e o jovem Irineu Stopa, 
filho do sr. Atilio Stopa.

Dia 30, o jovem Renato Pa- 
vanatto.

Dia 1.0, a sra. Ilda Campa- 
nari.

Dia 2, 0 sr. Bruno Basso e 
a menina Maria Cecilia, filha 
do dr. Arlindo Pereira Lima 
e dna. Maria Lourdes de Cas
tro Pereira Lima, residente 
em S. Paulo.

Dia 3, o sr. Emidio Ghirot- 
ti, residente em Baurú.

Dia 4, o menino Mario Pac- 
colá Filho, filho do sr. Mario 
Antonio Paccola.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor: Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Kerminio Jacon
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Nascimento
Desde o dia 11 do cor

rente, acha-se enriquecido 
o lar do snr. Dionizio Ces- 
chini e d. Aleida B. Ceschi- | 
ni, com o advento de um 
lindo menino que recebeu 
o nome de Sidney Carlos.

Casamento
Realizar-se-á no dia 18 

de Outubro próximo, na 
Igreja Matriz de Macatuba, 
o enlace matrimonial do 
jovem Armando Ponsoni, 
filho do sr. Dionizio Pon
soni, com a srta. Aparecida 
Daré, filha do sr. Benedito 
Daré e d. Rosa Segala 
Daré.

D e m o liç ã o  d a  
v e ll\ a  Igreja

Após a quermesse, que 
se findará hoje, a Co
missão dará início á de
molição da velha Igreja 
Matriz, para dar lugar á 
nova.

Como dissemos em 
nossa edição anterior, o 
Exmo. Governador do 
Estado, dr. Adhemar de 
Barros concorrerá com a 
importância de 50 mil 
cruzeiros em prol da no
va Igreja.

C a lç a m e n ío  
d a  c id a d e

Dentro de poucos dias, 
terá início o calçamento 
da cidade. A primeira 
rua a ser calçada será 
a Siqueira Campos.

O sr. Gino Bosi, gover
nador do município, já 
solicitou a vinda de cal- 
ceteiros da vizinha cida
de de São Manuel.

Continuam chegando 
paralelepipedos.

i  A ssin e m  Leia m  e P ropaguem  < 0 É G O ,  2
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AS F lores
Entre as flores do jardim,
Não sei a qual preferir;
A linda rosa, a violeta,
A  margarida ao jasmim.

Todas têm graça e encanto, 
Todas têm perfume suave; 
Todas encantam á vista,
Todas atraem as aves.

A  rosa com  sua altivez.
Parece em todos pisar;
Porem, a meiga violeta.
Tende a todos agradar.

Assim com o nós, humanos 
As flores têm seu destino, 
Novas enfeitam os jovens 
Depois... mortas pelos caminhos.

N o  destino ninguém pense,
Para não perder a ilusão;
As flores nascem no alto. 
Morrem conosco no chão.

m. A. A.

Ubirama Tenis Clube
Serão iniciadas as obras ainda esta semana

Como é do domínio público, no dia 14 do cor
rente paraninfada pelo Exmo. governador do Esta
do, fôra lançada a pedra fundamental do Ubirama 
Tenis Clube. Sociedade legalizada, Estatutos regis
trados, Planta aprovada e capital suficiente subscri
to para a construção dessa grandiosa óbra.

Hoje, registramos mais os nomes dos seguintes 
adesistas: sr. Armando Roalando Paccola, 1.000,00 
Cruzeiros; sr. Willian Orsi, 1.000,00 Cruzeiros; sr. A- 
lexandre R. Paccola, 1.000,00 Cruzeiros; sr. Cesar 
Giacomini, 1.000,00 Cruzeiros; sr. Antonio Egmidio 
de Barros Filho, 3.000,00 Cruzeiros; Dr. Adhemar de 
Barros; 3.000,00 Cruzeiros; sr. Oswaldo de Barros, 
3.000,00 Cruzeiros; sr. Geraldo de Barros, 3.000,00 
Cruzeiros; srs. Giovanetti Conti & Cia., 1.000,00.

Portanto, achando-se o capital suficientemente 
subscrito para o início e conclusão da construção, 
é justo, agora, que os srs. concorrentes contribuam 
com a entrada das quótas, á medida que estão sen
do chamadas, por intermédio bancário ou direta
mente. Porque, adversamente de nada valerá a con
tribuição, uma vez não atendido o apelo da Co
missão.

E depois, os subscritores devem propugnar pela 
rápida construção dessa óbra, tendo, assim, contri
buído para adotar Ubirama desse grandioso melho
ramento, como também terão honrado a sua assi
natura no «Livro de Ouro».

0  sr. José Salustiano de Oliveira assumirá, 
amanhã, a presidência do Clube A. Lençoense

Amanhã, o sr. José 
Salustiano de Oliveira 
assumirá a presidência 
do C. A. Lençoense.

Não pretendendo des
fazer 0 grandioso traba
lho dos seus antecesso
res, que sempre eleva 
ram bem alto o nome do 
nosso esporte, temos cer
teza que 0 sr. José Sa
lustiano de Oliveira dará 
seguras diretrizes ao fu
tebol de nossa terra.

Velho e entusiasta es
portista como êle é, o 
C. A. Lençoense entrará, 
para o futuro, numa fase 
auspiciosa.

Depois de empossado, 
0 sr. José Salustiano de 
Oliveira escolherá os 
seus auxiliares.
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V. A n t o n io  ^ e d e s c o
M ÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS . 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

Serviço de Alto Falante
Acha-se em pleno fun

cionamento 0 Serviço de 
Alto Falante desta cida
de, de propriedade do sr. 
José Serrai vo Sobrinho. 
A instalação do Alto Fa
lante em Ubirama veio 
em bôa hora, pois, a- 
chando-se em reforma o 
cinema local, substitue, 
em parte aquela diver
são.

Festas em louvor de 
Nossa Senhora da 

Piedade
Encerram-se hoje as 

festas em louvor de Nòs- 
sa Senhora da Piedade 
que se vem realizando 
nesta cidade e que de
viam findar domingo pas
sado.

Anunciem neste jornal


